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Da redação - Funcio-
nários de uma usina de 
álcool de Jataí (antiga 
Odebrecht) foram con-
denados pelos crimes de 
organização criminosa e 
furto de combustível. As 
penas variam entre 10 a 
6 anos de prisão. Foram 
condenados ainda a re-
pararem, solidariamen-
te, o valor de R$ 450 mil 
aos danos causados. A 
decisão é da juíza Placi-
dina Pires, da 1ª Vara dos 
Feitos Relativos a Delitos 
Praticados por Organiza-
ção Criminosa e de La-
vagem ou Ocultação de 
Bens, Direitos e Valores 
de Goiânia.

Os denunciados ocu-
pavam os cargos de líder 
de produção industrial da 
empresa, servidor da área 
administrativa, operado-
res e vigilantes, além de 
motorista e de indivídu-

os que intermediariam a 
venda da carga subtraída. 
Conforme os autos, o es-
quema de furtos ocorria 
geralmente quando todos 
os denunciados estavam 
de serviço. Os motoristas 
de caminhões ingressa-
vam na usina, aguardan-
do o abastecimento, e, 
por meio de uma peça, 
adquirida por um dos 

acusados, realizavam 
um desvio no sistema de 
abastecimento da empre-
sa, enchendo os tanques 
dos caminhões, o que era 
procedido pelos operado-
res de processo.

Em seguida, os cami-
nhões abastecidos dei-
xavam a usina, contando 
com a inércia dos demais 
envolvidos, assistente 

administrativo e vigilan-
te, que, dolosamente, 
nada conferiam e relata-
vam os superiores, para 
o produto subtraído ser 
vendido a receptadores 
encontrados e indicados 
pelos intermediadores. 
Enquanto isso, o lucro 
era repassado para todos 
os integrantes da organi-
zação, em valores diversos, 

JUSTIÇA

PRODUTOR RURAL

Juíza Placidina Pires 
condena funcionários por furto

Direitos trabalhistas e programas para o agronegócio

Juíza Placidina Pires

Fotos: Divulgação

O furto foi de 2 milhões 
de litros de combustível. 
A condenação foi pelos 
crimes de organização 
criminosa e furto 
de combustível

Especialistas do escritó-
rio de advocacia Ale Advo-
gados explicam quais são os 
direitos trabalhistas desses 
produtores, como deve ser 
feita a organização empresa-
rial do setor rural e quais são 
os programas de investimen-
tos para o setor

O dia do produtor ru-
ral foi comemorado nesta 
sexta-feira (28). Segundo o 
Censo Agropecuário do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Brasil 
tem cerca de 5 milhões de 
trabalhadores no ramo e é 
o terceiro maior exportador 
mundial de produtos agrí-
colas e o principal produtor 
e exportador de alimentos 
importantes como, açúcar, 
café, suco de laranja, soja em 
grãos e carnes.

Com tanta relevância e 
influência, o agronegócio 
também traz impactos sig-
nificativos para o mercado 
de trabalho, empregando 
um em cada três trabalha-
dores de cidadania brasileira, 
conforme pontua o portal 
Exame. Esse total chega a 
quase 20 milhões de pessoas 
empregadas pelos grandes 
produtores rurais. Mas, quais 

são os direitos trabalhistas 
desses produtores? Como 
deve ser feita a organização 
empresarial do setor rural? 
Quais investimentos a classe 
consegue ter acesso?

DIREITOS TRABALHISTAS
A advogada especialis-

ta em direito trabalhista do 
escritório Ale Advogados, 
Danielle Braga, explica que 
dentre os principais impac-
tos da Lei nº 13.467/2017 
(Reforma Trabalhista) no 
agronegócio, o produtor ru-
ral precisa ficar atento sobre 
a terceirização de ativida-
des, a regulação da jornada 
de trabalho, e as novas pos-
sibilidades de contratação.

“O produtor rural tam-

bém precisa estar atento a 
outras particularidades jurí-
dicas como o trabalho notur-
no, o contrato de safra, salá-
rio-utilidade e aviso-prévio. 
Logo, a adoção de medidas 
preventivas a fim de evitar a 
ocorrência de infrações tra-
balhistas e o investimento 
na capacitação e na valori-
zação dos trabalhadores são 
ações que trazem retornos 
positivos para as empresas 
e produtores rurais, preser-
vando a segurança jurídica 
das contratações e os direitos 
de ambas as partes”, explica.

ORGANIZAÇÃO 
EMPRESARIAL

A organização empresa-
rial no setor rural, segundo 

especialistas, é uma combi-
nação poderosa de estratégia 
e prática, que pode levar a 
um aumento significativo da 
eficiência e sustentabilidade 
do negócio agrícola.

Primeiramente, a forma-
lização confere ao produtor 
segurança jurídica, permi-
tindo-lhe operar dentro das 
diretrizes legais, ao mesmo 
tempo que possibilita acesso 
a financiamentos e subsídios 
específicos, de acordo com o 
especialista em direito em-
presarial Henrique Esteves.

“Esta regularização, 
aliada a um planejamento 
estratégico robusto, permi-
te definir metas, identificar 
recursos e antecipar riscos, 
propiciando uma visão 
mais clara do caminho a 
ser seguido. Dentro desse 
cenário organizado, a capa-
citação emerge como ele-
mento-chave. O mercado 
agrícola está em constante 
evolução e, para se man-
ter competitivo, o produtor 
deve investir em treinamen-
to e atualização, abraçando 
novas técnicas e tendências. 
Esta postura proativa, quan-
do combinada com a imple-
mentação de tecnologias 

modernas, potencializa a 
produção, tornando-a mais 
eficaz e adaptada às deman-
das atuais. Além disso, ao 
fortalecer relações comer-
ciais e integrar associações 
ou cooperativas, o produtor 
amplia sua rede de contatos 
e ganha força no mercado”, 
reforça o especialista.

Mas, para garantir a 
longevidade do negócio, é 
imprescindível olhar para o 
futuro, segundo Esteves. Isso 
envolve gestão de riscos, ado-
tando seguros e estratégias 
de proteção, e planejando a 
sucessão do negócio, garan-
tindo que ele prospere nas 
mãos das próximas gerações.

INVESTIMENTO
Atualmente, o produtor 

rural que não dispõe de re-
cursos próprios para cus-
teio de sua própria atividade 
conta com diversas modali-
dades e linhas de crédito, 
divididas, predominante-
mente, entre subsidiadas 
(Plano Safra) e privadas.

O especialista em direito 
empresarial Leonardo Cé-
sar explica que as” linhas de 
crédito do Plano Safra estão 
subdivididas entre crédito 

de custeio e comercialização 
e crédito de investimento, 
com taxas de juros limitadas 
e pré-definidas, e podem ser 
acessadas por produtores 
que se adequem às limita-
ções de natureza econômico-
-financeira (limites de receita 
anual) e técnicas (projetos 
de investimento, custeio e 
comercialização). O limite 
máximo de empréstimo é de-
finido pela linha contratada.

“Lado outro, no âmbito 
do crédito privado, o acesso 
ao crédito é livre, indepen-
dentemente de quaisquer 
condições econômico-finan-
ceiras e técnicas. Dependem, 
porém, do nível de organiza-
ção profissional do produ-
tor, das garantias que possui, 
do seu histórico comercial 
e das suas relações com os 
órgãos reguladores, especial-
mente no que tange ao meio 
ambiente e as entidades tri-
butárias. Nessa hipótese, as 
taxas de juros e condições de 
pagamento são livremente 
pactuadas entre as partes, 
variando de acordo com o 
perfil do produtor tomador”, 
explica o especialista.

Com informações 
do Rota Jurídica

conforme o combinado.
Segundo o processo, 

os réus usavam uma peça 
para desviar o combustí-
vel sem ele ser contabi-
lizado pelas máquinas e 
transportavam o álcool 
até receptadores situa-
dos em Goiânia e Sena-
dor Canedo. Durante o 
apurado, no período de 
atuação do grupo, foram 
subtraídos dois milhões 
de combustível da em-
presa vítima. No dia da 
prisão, os réus transpor-
tavam duas carretas tan-
ques com o álcool subtra-
ído. Foram apreendidas 
quantias em dinheiro, a 
carga furtada, os cami-
nhões dos motoristas que 
realizavam o transporte e 
efetuada a prisão de to-
dos os envolvidos.

De acordo com a 
magistrada, os furtos 
praticados pelos denun-
ciados apresentaram 
relação de semelhança, 
haja vista que foram per-
petrados contra uma só 
vítima nas mesmas con-
dições de tempo, lugar 
e modo de execução, de 
maneira a evidenciar o 

vínculo subjetivo entre 
os eventos criminosos. 
“Os réus afirmaram que 
cometerem entre oito a 
10 furtos durante aproxi-
madamente 40 a 50 dias, 
o que significa que entre 
um e outro delito não 
transcorreu lapso supe-
rior a 30 dias”, explicou.

Em relação aos bens 
apreendidos, a juíza ob-
servou que os objetos 
apreendidos/sequestra-
dos de propriedades dos 
réus condenados deve-
rão ser avaliados e alie-
nados caso possuam va-
lor econômico, doados 
ou destruídos a critério 
do diretor do Foro da co-
marca de Jataí. Para ela, 
a qualificadora do abu-
so de confiança não foi 
considerada, mas a pena 
foi aumentada porque 
era esperado que os 
funcionários da empre-
sa não pratiquem com-
portamento lesivos aos 
interesses da vítima. Os 
réus foram absolvidos 
da acusação de lavagem 
de dinheiro. 

Com informações 
do  TJGO
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Sistema segue sem 
cobrança extra desde 
abril de 2022, não haverá 
cobrança adicional nas 
contas de energia elétrica 
dos consumidores

Bandeira verde continua 
em agosto, sem cobrança 
adicional de energia

Desemprego recua para 
8% no segundo trimestre

Da redação - A bandeira 
tarifária para o mês de agos-
to continuará verde, o que 
significa que não haverá co-
brança adicional nas contas 
de energia elétrica dos con-
sumidores brasileiros. 

Segundo a Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel), a decisão foi toma-
da por causa das condições 
favoráveis de geração de 
energia no país. A bandeira 
está no patamar verde des-
de abril de 2022 e a expec-
tativa da Aneel é que esse 
cenário seja mantido até o 
final do ano. 

A bandeira verde, válida 
para todos os consumido-
res do Sistema Interligado 

ECONOMIA

ÍNDICE

Fernando Frazão/Agência Brasil

Nacional (SIN), reflete a 
melhoria dos níveis dos 
reservatórios das hidrelé-
tricas. O SIN é a malha de 
linhas de transmissão que 
leva energia elétrica das 
usinas aos consumidores.

Criado em 2015, o 
mecanismo das ban-
deiras tarifárias tem o 
objetivo de dar transpa-
rência ao custo real da 
energia elétrica. As co-
res das bandeiras (verde, 

amarela ou vermelha) 
indicam se a energia 
custará mais ou menos 
em função das condições 
de geração de eletricidade.

Com iformações 
da ABr

Caixa paga novo benefício 
com NIS de final 8

BOLSA FAMÍLIA

A Caixa Econômica Fede-
ral pagou na última quinta-
-feira (27) a parcela de julho 
do novo Bolsa Família aos be-
neficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 
8. Essa é a segunda parcela 
com o novo adicional de R$ 
50 a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos.

Desde março, o Bolsa 
Família paga outro adicio-
nal, de R$ 150 a famílias 
com crianças de até 6 anos. 
Dessa forma, o valor total 
do benefício poderá chegar 
a R$ 900 para quem cumpre 
os requisitos para receber 
os dois adicionais.

O valor mínimo corres-
ponde a R$ 600, mas com o 
novo adicional o valor médio 
do benefício sobe para R$ 
684,17. Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, o programa de 
transferência de renda do go-
verno federal alcançará 20,9 
milhões de famílias em julho, 
com gasto de R$ 14 bilhões.

CRUZAMENTO 
DE DADOS

Neste mês, passa a valer 
a integração dos dados do 
Bolsa Família com o Cadas-
tro Nacional de Informações 
Sociais (CNIS). Com base 
no cruzamento de informa-
ções, 341 mil famílias foram 
canceladas do programa 
por terem renda acima das 
regras estabelecidas pelo 
Bolsa Família. O CNIS conta 
com mais de 80 bilhões de 
registros administrativos re-
ferentes a renda, vínculos de 
emprego formal e benefícios 
previdenciários e assisten-
ciais pagos pelo INSS.

Em compensação, outras 
300 mil famílias foram incluí-
das no programa em julho. A 
inclusão foi possível por cau-
sa da política de busca ativa, 
baseada na reestruturação 
do Sistema Único de Assis-
tência Social (Suas) e que se 
concentra nas pessoas mais 
vulneráveis que têm direito 
ao complemento de renda, 
mas não recebem o benefí-
cio. Desde março, mais de 1,3 
milhão de famílias passaram 
a fazer parte do Bolsa Família.

REGRA DE PROTEÇÃO
Quase 2,2 milhões de 

famílias estão na regra de 
proteção em julho. Em vigor 
desde o mês passado, essa 
regra permite que famílias 
cujos membros consigam 
emprego e melhorem a ren-
da recebam 50% do benefício 

a que teriam direito por até 
dois anos, desde que cada in-
tegrante receba o equivalente 
a até meio salário mínimo.

Para essas famílias, o be-
nefício médio ficou em R$ 
378,91. Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
do total de famílias na regra 
de proteção, 1,46 milhão fo-
ram incluídas neste mês por 
causa da integração de dados 
do Bolsa Família com o CNIS.

REESTRUTURAÇÃO
Desde o início do ano, 

o programa social voltou a 
chamar-se Bolsa Família. O 
valor mínimo de R$ 600 foi 
garantido após a aprovação 
da Emenda Constitucional 
da Transição, que permitiu 
o gasto de até R$ 145 bi-
lhões fora do teto de gastos 
neste ano, dos quais R$ 70 
bilhões estão destinados a 
custear o benefício.

O pagamento do adicio-
nal de R$ 150 começou em 
março, após o governo fazer 
um pente-fino no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal 
(CadÚnico), para eliminar 
fraudes. Segundo o balanço 
mais recente, divulgado em 
abril, cerca de 3 milhões de 
indivíduos com inconsistên-
cias no cadastro tiveram o 
benefício cortado.

No modelo tradicional 
do Bolsa Família, o paga-
mento ocorre nos últimos 
dez dias úteis de cada mês. 
O beneficiário poderá con-
sultar informações sobre as 
datas de pagamento, o valor 
do benefício e a composi-
ção das parcelas no aplica-
tivo Caixa Tem, usado para 
acompanhar as contas pou-
pança digitais do banco.

AUXÍLIO GÁS
Neste mês não haverá o 

pagamento do Auxílio Gás, 
que beneficia famílias cadas-
tradas no CadÚnico. Como 
o benefício só é pago a cada 
dois meses, o pagamento 
voltará em agosto.

Só pode receber o Auxí-
lio Gás quem está incluído 
no CadÚnico e tenha pelo 
menos um membro da fa-
mília que receba o Benefí-
cio de Prestação Continu-
ada (BPC). A lei que criou 
o programa definiu que a 
mulher responsável pela fa-
mília terá preferência, assim 
como mulheres vítimas de 
violência doméstica.

Com informações de 
Wellton Máximo

A taxa de desocupação 
foi de 8% no trimestre en-
cerrado em junho, o menor 
resultado para o período 
desde 2014. É uma redu-
ção de 0,8 ponto percentu-
al (p.p.) frente ao trimestre 
anterior (8,8%), de janeiro a 
março. Na comparação com 
o segundo trimestre de 2022 
(9,3%), o índice teve queda 
de 1,3 p.p.

Os dados são da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgada nesta 
sexta-feira (28) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

No segundo trimestre 
de 2023, havia cerca de 8,6 
milhões de pessoas sem 
emprego no país. O número 
de pessoas ocupadas, por 
sua vez, foi 98,9 milhões, 
com aumento de 1,1% na 
comparação trimestral e de 
0,7% na anual. “O segundo 
trimestre registrou recuo da 
taxa de desocupação, após 
crescimento no primeiro 
trimestre do ano. Esse mo-
vimento aponta para recu-
peração de padrão sazonal 
desse indicador. Pelo lado 
da ocupação, destaca-se a 

expansão de trabalhadores 
na administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e 
serviços sociais, no trimestre 
e no ano”, disse, em nota, a 
coordenadora de Pesquisas 
por Amostra de Domicílios 
do IBGE, Adriana Beringuy.

A PNAD Contínua tam-
bém mostrou que o con-
tingente de empregados no 
setor privado sem carteira 
de trabalho assinada chegou 
a 13,1 milhões de pessoas, 
subindo 2,4% (mais 303 mil 
pessoas) na comparação tri-
mestral. Houve estabilidade 
na comparação anual. “Já 
a quantidade de trabalha-
dores com carteira assina-
da no setor ficou estável no 
trimestre, totalizando 36,8 
milhões de pessoas, mas 

com aumento de 2,8% (mais 
991 mil pessoas) em relação 
ao mesmo trimestre do ano 
passado”, diz o IBGE.

A taxa de informalida-
de de 39,2% foi registrada 
no segundo trimestre, ante 
uma taxa de 39% no primei-
ro trimestre, e de 40% no 
mesmo período de 2022. “O 
tipo de vínculo que se des-
taca como responsável pelo 
crescimento da ocupação 
vem de um dos segmentos 
da informalidade, que é o 
emprego sem carteira assi-
nada”, acrescentou Adriana.

O número de emprega-
dos no setor público (12,2 
milhões de pessoas), por sua 
vez, cresceu 3,8% frente ao 
trimestre anterior. Quando 
se compara com o mesmo 
trimestre de 2022 houve alta 
de 3,1%, um acréscimo de 
365 mil pessoas.

Na categoria dos traba-
lhadores por conta própria, 
formada por 25,2 milhões 
de pessoas, foi observada 
estabilidade na compara-
ção com o trimestre ante-
rior. Em relação ao mesmo 
período do ano passado, o 
indicador, neste trimestre, 
apresentou uma redução 

de 491 mil pessoas.
A taxa de subutilização 

(17,8%) teve queda nas duas 
comparações: 1 p.p. no tri-
mestre e 3,4 p.p. no ano. O 
total de pessoas subutiliza-
das chegou a 20,4 milhões, 
uma redução de 5,7% (me-
nos 1.224 pessoas) em re-
lação ao trimestre anterior. 
Na comparação com igual 
trimestre do ano passado, 
esse índice caiu 17,7% (me-
nos 4.385 pessoas).

O contingente de pes-
soas desalentadas também 
diminuiu, ficando em 3,7 
milhões. Frente ao trimestre 
anterior, a redução foi 5,1% 
(menos 199 mil pessoas) e, 
na comparação anual, de 
13,9% (menos 593 mil pes-
soas). O percentual de de-
salentados na força de tra-
balho (3,3%) caiu 0,2 p.p. no 
trimestre e 0,5 p.p. no ano.

A população fora da for-
ça de trabalho ficou em 67,1 
milhões, permanecendo es-
tável em relação ao trimestre 
anterior e crescendo 3,6% 
(mais 2,3 milhões de pesso-
as) quando comparada ao 
mesmo trimestre de 2022.

Com informações de 
Ana Cristina Campos/Abr

Marcello Casal Jr/ABr
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PREVENÇÃO

Durante dois meses, PreviNEO promove campanha gratuita para que as pessoas possam descobrir 
se têm predisposição a cinco tipos de câncer, doenças mentais e cardíacas 

Teste gratuito ajuda goianos 
a prevenir possíveis doenças e viverem mais 

Da redação - A PreviNEO 
- startup que desenvolveu 
um algoritmo capaz de 
identificar a partir de pou-
cas respostas o risco de uma 
pessoa desenvolver um dos 
cinco tipos de câncer mais 
comuns no Brasil (mama, 
próstata, cólon, colo de 
útero e pulmão), além de 
doenças mentais e cardía-
cas está promovendo uma 
campanha entre os meses 
de junho e julho, abrindo a 
plataforma gratuitamente 
para que as pessoas possam 
acessar e descobrir se têm 
alguma predisposição para 
alguma dessas doenças. 

“Defendemos que a pre-
venção sempre será o me-
lhor caminho para a longe-
vidade de qualquer pessoa. 
Por isso idealizamos essa 
campanha, permitindo que 
as pessoas conheçam um 
pouco mais sobre a própria 
saúde e consigam atuar pre-
cocemente se necessário”, 
destaca Hélio Rubens de 
Oliveira Filho, CEO e funda-
dor da PreviNEO. 

O procedimento é muito 
simples: basta acessar o link 
disponível nas redes sociais 

Divulgação
da PreviNEO no Instagram e 
no LinkedIn, fazer o cadas-
tro e começar a preencher o 
questionário. A inteligência 
artificial do algoritmo dire-
ciona as perguntas de acor-
do com as respostas para 
chegar ao resultado, que 
aponta se há algum risco 
para algum tipo de câncer, 
doença mental ou doença 
cardíaca, além do nível atual 
desse risco e quais seriam os 
próximos passos indicados 
para atuar preventivamente. 

“Além disso, vamos dis-
ponibilizar também o nosso 
mais novo lançamento: o 
concierge digital, que am-
plia ainda mais a atenção 
da PreviNEO com a ação 
das pessoas depois que res-
pondem o questionário e 
recebem o resultado final”, 
destaca Hélio. A novidade 
é focada em promover um 
atendimento personalizado 
por e-mail e no WhatsApp, 
monitorando se a pessoa 
agendou uma consulta e/
ou realizou os exames ne-
cessários. “Com isso, vamos 
conseguir ir além do simples 
apontamento do problema 
e acompanhar de fato a re-

ação das pessoas após o re-
sultado do teste”, afirma o 
CEO da PreviNEO.

A plataforma estará dis-
ponível gratuitamente até o 
final de julho. Em agosto, a 
startup fará um levantamen-
to de todas as respostas e de-
senvolverá um mapeamento 
dos resultados obtidos. “Acre-
ditamos que esses dados po-
dem ser importantes para 
fomentar ações de entidade 

públicas e privadas para atu-
ar de maneira preventiva e 
precoce contra o câncer, por 
isso vamos divulgá-los ao fi-
nal da ação, mas sempre res-
peitando a confidencialidade 
das informações individuais 
de cada um que respondeu”, 
ressalta Hélio. 

NOVOS OLHARES
Originalmente, a Pre-

viNEO surgiu com a in-

tenção de atuar com gran-
des empresas no intuito 
de colaborar com o ma-
peamento preventivo da 
saúde dos colaboradores. 
“Sempre fomos um gran-
de parceiro dos setores 
de RH, pois ajudamos 
a empresa a zelar pelos 
seus colaboradores dimi-
nuindo a incidência de 
doenças graves em todo o 
quadro funcional”, afirma 

Hélio. “Mas agora estamos 
também olhando para no-
vas oportunidades, como 
parcerias público-priva-
das, passando a oferecer 
nossos serviços para toda 
a população. É um novo 
momento da PreviNEO, 
mas sem deixar de lado o 
atendimento às empresas, 
que continua sendo um 
dos nossos focos princi-
pais”, explica o executivo. 

PreviNEO – Com mais 
de 100 mil vidas impacta-
das, a healthtech atua há 
sete anos no mercado, 
oferecendo uma platafor-
ma inovadora que auxilia, 
através de um questioná-
rio digital, na prevenção de 
cinco tipos de câncer mais 
comuns no Brasil (mama, 
próstata, pulmão, cólon 
e colo de útero), doenças 
mentais, principalmente 
aquelas associadas ao tra-
balho, e doenças cardíacas. 
Entre os principais parcei-
ros estão as farmacêuticas 
Roche e Merck, e gigantes 
do mercado como Chase 
New Holland e Porto Segu-
ro. Mais de 100 empresas 
utilizaram a plataforma.

No Brasil, temos o pés-
simo hábito de perder 
oportunidades no campo 
econômico, como dizia o 
economista Roberto Cam-
pos, um dos maiores pen-
sadores economia brasi-
leira e falecido em 2001.  
Avô do atual presidente do 
Banco Central, Campos ti-
nha outra pérola: “As refor-
mas não conseguirão piorar 
nosso manicômio fiscal. 
Mas, como dizia um engra-
xate da Câmara, não há pe-
rigo de melhorar.”

Nos últimos 100 anos, o 
Brasil assistiu, sem apren-
der, países com o mesmo 

Brasil segue na contramão

Artigo

n Edwal Portilho 

disponível nas redes sociais 

tamanho econômico ou até 
menores, deslancharam en-
quanto, por aqui, ficava-se 
travado em seus problemas 
paroquiais e se aperfeiçoan-
do em cultivar ineficiência e 
burocracia. Atolado na fra-
gilidade do sistema político 
e projetos de curto e médio 
prazos, o Brasil deu passa-
gem para países subdesen-
volvidos para a primeira 
classe das nações ricas.

Então vejamos. Nos anos 
1930, após a crise mundial, 
os Estados Unidos se conso-
lidaram na maior economia 
do mundo. Após a segunda 
guerra mundial, em 1945, 
sob influência estratégica 
dos americanos, foi a vez 
do Japão expandir. Logo se 
abriu outro ciclo de expan-
são, sob tutela do Japão e, de 
novo, dos Estados Unidos, 

foram os Tigres Asiáticos 
(Coreia do Sul, Taiwan, Cin-
gapura e Hong Kong) que se 
destacaram a partir dos anos 
1960 e 1970. 

A China, nos anos 1980 
e 1990, começa uma ex-
pansão extraordinária, com 
uma atuação mais indepen-
dente, sai de 9ª economia 
mundial para 2ª, com evolu-
ção que garantirá a lideran-
ça mundial. E, mais recente, 
a Índia, no mesmo caminho 
da China, vai se posicionar 
com destaque na primei-
ra prateleira da economia 
mundial. Em um século, de 
1930 a 2030, nações orien-
tais saltaram de coadjuvan-
tes a protagonistas. É bom 
ressaltar que indianos e chi-
neses revezaram a hegemo-
nia da economia mundial 
em boa parte do período 

entre os séculos I e XIX. 
Mas o que, em comum, 

têm estes movimentos ex-
pansionistas dos últimos 100 
anos? Todos se basearam em 
investimentos pesados em 
educação, infraestrutura e 
industrialização. E o Brasil? 
Perdeu todas as oportuni-
dades, pois investiu pifia-
mente nestas três áreas. O 
Brasil focou em produção 
de baixo valor agregado e 
menor complexidade, como 
commodities da agropecuá-
ria e da mineração.

A Adial participou da 
missão, que envolveu os se-
tores público e privado goia-
no, à China em junho. Ob-
servamos em detalhes como 
estes três pilares enraizaram 
no modelo estrutural dos 
chineses, conectados com 
inovação e inteligência de 

negócios no mais alto nível. 
Toda estratégia de expansão 
dos chineses é rigidamente 
planejada e executada, pro-
jetada para transcorrer cená-
rios por várias décadas.

A educação, base de ex-
pansão do Japão e dos tigres 
asiáticos, é também foco na 
política de desenvolvimento 
da China. A indústria é ativo 
estratégico, orgulho nacio-
nal. No Brasil, as precárias 
políticas públicas e inves-
timentos nas duas áreas 
são escancaradas. Quando 
se avalia a industrialização, 
percebe-se que o setor en-
colhe ano a ano. Setores 
inteiros e empregos desa-
parecem, sem que os plane-
jadores e responsáveis pelas 
políticas públicas movam 
um dedo para protegê-los.

A China, vimos isso de 

perto, tem obsessão pelo 
crescimento industrial e 
pela inovação. Precisamos 
revisar o tratamento dado 
às nossas fábricas e à edu-
cação. Não se observa neste 
último século qualquer país 
que tenha desenvolvido sem 
ter estas duas forças como 
pilar da sua expansão. Esse 
tratamento equivocado, 
medíocre e atrasado com a 
educação e com a industria-
lização limita a posição bra-
sileira entre as economias 
mundiais e pode refletir por 
décadas em nossa jornada. 
Temos bons exemplos, mas 
precisamos de lideranças 
que consigam conduzir o 
País nesta trajetória de ex-
pansão desenvolvimentista.

Edwal Portilho, o 
Tchequinho, é  presidente-

-executivo da Adial
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A transformação digital 
se tornou indispensável 
para a sobrevivência de 
organizações de todos 
os setores e tamanhos 
no mercado acelerado e 
altamente competitivo 
atual. Nesse contexto,  a 
maturidade tecnológica 
das empresas é um indica-
dor crucial de sua capaci-
dade de adaptação a esse 
processo. Para se ter uma 
ideia, 98% das MPMEs 
em transformação digital 
reconhecem o impacto 
positivo da tecnologia nos 
negócios, de acordo com 
pesquisa da Microsoft. 
Portanto, é imprescindível 
uma análise criteriosa da 
estratégia da companhia 
para identificar maneiras 
de acelerar essa jornada.

Mas o que é maturida-
de digital? Segundo defini-
ção do Boston Consulting 
Group, trata-se da medida 
da capacidade de determi-
nada organização de criar 
valor por meio do digital. 
Em vista disso, os data cen-
ters têm uma relação direta 
e importante com o avanço 
de uma empresa em sua 
jornada de evolução digital. 
Conforme as organizações 
avançam nessa transfor-
mação, a sua infraestrutura 
de TI também deve evoluir, 
já que o centro de proces-
samento e armazenamento 
de dados é o coração por 
onde passam os incontá-
veis dados gerados.

E, para avançar nes-
se processo, é necessário 
contar não apenas com 
um bom data center, com 
tecnologias digitais e pro-
fissionais altamente ca-
pacitadas. Mas, também, 
entender que a transfor-
mação digital implica em 
uma mudança cultural. 
Isso faz com que as equi-
pes sejam desafiadas a 
questionar constante-
mente o status quo, expe-
rimentarem e se sentirem 
à vontade para lidar com 
possíveis falhas – desen-
volvendo a capacidade de 
realizar ajustes ágeis e al-
cançar o sucesso.

Na prática, a capacidade 
de alavancar a tecnologia 

Maturidade digital: a tecnologia como 
aliada para a competitividade no mercado

Artigo

de forma eficaz abrange di-
versos elementos para que a 
organização consiga atingir 
os seus objetivos e perma-
necer competitiva. Entre 
eles, podemos citar a estra-
tégia digital, infraestrutura, 
processos, dados e cultu-
ra. Desse modo, é essencial 
que a empresa seja capaz de 
usar a tecnologia de forma 
que impulsione a inovação 
e simplifique as operações 
internas, bem como otimize 
as experiências do cliente, 
do colaborador e demais 
partes interessadas.

Nos estágios iniciais dos 
diferentes níveis de matu-
ridade digital, as empresas 
estão apenas começando 
a adotar tecnologias digi-
tais. É a fase em que são 
enfrentados desafios como 
falta de habilidades, recur-
sos limitados e resistência 
à mudança. Entretanto, 
os benefícios de acelerar a 
transformação digital nes-
sa fase incluem uma me-
lhor experiência do cliente, 
maior eficiência e uma van-
tagem competitiva sobre 
empresas que ainda não 
adotaram essas tecnologias.

Já as organizações em 
um nível intermediário, já 
adotaram soluções digi-
tais, mas ainda estão tra-
balhando para integrá-las 
em suas operações. Os de-
safios dessa fase incluem o 
gerenciamento de dados, 
cibersegurança e a ne-
cessidade de uma cultura 
digital. Por outro lado, há 
vantagens como uma me-
lhor tomada de decisões, 
maior produtividade e ca-
pacidade de adaptação às 
mudanças nas condições 
do mercado.

Por fim, as empresas em 
um nível avançado são, ge-
ralmente, líderes em seus 
setores e capazes de forne-
cer uma experiência per-
sonalizada e integrada ao 
cliente. Além disso, elas po-
dem aproveitar a análise de 
dados para tomar decisões 
de negócios mais bem in-
formadas e estão constan-
temente experimentando 
novas tecnologias para se 
manterem à frente em seu 
mercado de atuação.

Mas qual o modelo de 
data center adequado para 
cada nível de maturidade 
digital? De modo geral, é 
comum contar apenas com 

soluções em nuvem no es-
tágio inicial. No estágio in-
termediário, por sua vez, 
uma estrutura híbrida que 
combina soluções locais e 
remotas é bastante reco-
mendada, permitindo o 
armazenamento de dados 
confidenciais localmente, 
enquanto utilizam a escala-
bilidade e flexibilidade dos 
centros de dados remotos 
fornecidos por provedores 
especializados para outras 
operações digitais.

Já no estágio avança-
do, são necessárias estru-
turas hiperconvergentes, 
baseadas em nuvem, Co-
location ou edge para su-
portar as suas operações, 
possibilitando o proces-
samento e a análise rápi-
da de grandes volumes de 
dados em tempo real.

A cada estágio da matu-
ridade digital surgem desa-
fios e benefícios exclusivos, 
tornando essencial contar 
com uma estratégia digi-
tal cuidadosa para acelerar 
esse processo. É cada vez 
mais evidente que o avanço 
nessa jornada está direta-
mente relacionado à dis-
ponibilidade de data cen-
ters, que devem evoluir ao 
passo que a empresa evo-
lui, de forma que suporte 
o crescimento contínuo da 
infraestrutura digital. Des-
sa forma, as empresas são 
inseridas em uma posição 
privilegiada para se desta-
carem no mercado.

Victor Sellmer é 
Diretor Comercial da 

ODATA
Sobre a ODATA, uma 
empresa da Aligned 

Data Centers. A ODATA, 
uma empresa da Aligned 

Data Centers, é uma 
provedora de data 

center, que fornece 
infraestrutura de TI 

escalável, confiável e 
flexível nas Américas. 

A empresa atende às 
crescentes demandas 

por energia, espaço 
e confiabilidade de 

organizações de vários 
setores, oferecendo 

soluções de data center 
inovadoras e eficientes, 

desde colocation 
gerenciado até projetos 

built-to-suit. Para mais 
informações, 

visite https://
odatacolocation.com/.

A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza
A Página Bonita mostra com classe, 

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

Estrias e Flacidez: Dá Para Evitar?
Mercado oferece tratamentos que vão desde os mais 
caros, realizados em clínicas especializadas, até 
opções home care, com custo bem mais acessível
Em 2022, o Brasil registrou mais de 7 milhões de buscas 

por “fazer a pele parecer mais saudável’’, de acordo 
com uma pesquisa da Kantar, o que destaca a 
relevância da rotina de cuidados com a pele e o 
interesse crescente por procedimentos estéticos. 
A busca surge por diversos fatores, como perda 
de peso, gravidez, mudança de hábitos e estilo 
de vida. Independente do motivo, a pessoa se vê 
agora com as estrias e a �acidez, e vai em busca 
de opções de como lidar com essa dupla.

“É quase certo que em algum momento da vida 
essa dupla vai chegar, mas é possível utilizar 
artifícios para diminuir, combater a clássica 
aparência delas ou, ainda, prevenir ou retardar 
o máximo possível a chegada das estrias e da 
�acidez”, conta o esteticista e enfermeiro Dr. 
Suélio Ribeiro.

As estrias aparecem quando o colágeno 
se rompe na pele, ou seja, é quando as 
�bras elásticas se quebram. Essas �bras 

normalmente aguentam uma distensão moderada. 
Quando essa película se estica muito, ultrapassa o limite dessas �bras, 

rompendo o tecido e surgindo a estria.
A �acidez, outra inimiga, também é um processo natural, em decorrência do 

envelhecimento e da perda de peso. Com o passar dos anos, acontece a queda na 
produção de colágeno, responsável pela �rmeza e elasticidade da pele, deixando-a 
como se estivesse à deriva sem suas proteções naturais.

De acordo com a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), a pele, maior órgão 
do corpo humano, também é o que mais re�ete os efeitos da passagem do tempo, 
e dependendo da genética e do estilo de vida, até a meia-idade, suas as funções 
�siológicas normais podem diminuir em até 50%.

“Tanto as estrias como a �acidez podem ser agravadas se estiverem aliadas à hábitos 
ruins, como alimentação desregrada, tabagismo, sedentarismo, abuso de álcool, 
radiação solar, entre outros”, explica Dr. Suélio. Segundo a SBD, esses fatores 
aceleram o trabalho do relógio biológico, provocando o envelhecimento precoce.

Vale a pena também investir em alimentos que são ricos em nutrientes para ajudar a 
driblar esses incômodos, como a gelatina, que tem grandes quantidades de colágeno, 
frutas vermelhas, que são ricas em antioxidantes, cítricas, que são referências em 
vitamina C e alimentos de cor laranja, que possuem vitamina A, além de manter a 
hidratação em dia. “O conselho de alimentos que não devem fazer parte da rotina 
são os de sempre: evitar o consumo exagerado de açúcar, encontrados em doces 
e refrigerantes, álcool, frituras e alimentos ricos em sódio, como embutidos e 
industrializados”, indica o pro�ssional.

O esteticista ainda a�rma que hoje há uma in�nidade 
de tratamentos estéticos disponíveis em clínicas 
especializadas. “Para promover o tônus corporal, o 
mercado oferece várias opções com equipamentos 
tecnológicos, importados e que possuem preços 
variados, mas que nem sempre estão disponíveis para 
todos os bolsos, infelizmente”.

“Para driblar esse problema, a melhor opção é procurar 
por tratamentos não-invasivos com alta performance, 
encontrados em produtos home care, que possam 
ser aplicados em casa, pela própria cliente. Isso 
faz com que o custo de um tratamento diminua 
drasticamente”, aconselha. O pro�ssional também é 
embaixador da Raavi Dermocosméticos, empresa que 
ostenta produtos com o selo de ‘Beleza Responsável’, 
tendência mundial que identi�ca produtos com alta 
concentração de ingredientes naturais, livres de 
corantes, petrolatos, parabenos e de ingredientes de 
origem animal para cuidados estéticos. 

Dr Suélio Ribeiro | @suelioestetica - SAC (11) 
2236-5888 | www.raavidermocosmeticos.com.
br | IG | @raavidermocosmeticos | Youtube |RAAVI 
Dermocosméticos | 
Facebook| raavi dermocosméticos

n  Victor Sellmer
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Amor Perfeito

Vai na Fé 

resumo de novelas

Gilda se enfurece com a 
nova rejeição de Orlando. 
Verônica e Érico consolam 
Júlio. Sônia se lamenta com 
Aparecida. Manoel faz uma 
oração com os padres na 
intenção de Marcelino. Orlan-
do se preocupa com a falta 
de vontade de Marcelino em 
se recuperar. Marê conver-
sa com Sônia sobre Júlio. 
Orlando revela a Marê e aos 

padres o estado de saúde 
de Marcelino e todos se 
preocupam. Valente acom-
panha Lívia e Tobias até em 
casa. Orlando e Marê reatam. 
Albuquerque proíbe Tobias 
e Lívia de falar com Valente. 
Frei João se entristece ao ver 
Clara com a cadeira de rodas 
dada por Gaspar. Orlando e 
Marê �cam penalizados com 
a tristeza do menino. 

Sol teme pela vida de 
Jenifer. Jenifer descobre 
uma sala com documen-
tos antigos. Ben encontra o 
vídeo que prova a versão de 
Domênico e o entrega para 
Lumiar. Sol termina o nam-
oro com Ben. Jenifer e Rafa 
combinam de ir ao galpão 
sem Theo. Hugo se preocupa 
com Jenifer. Lumiar brilha na 

defesa de Vera. Eduardo vai à 
casa de Theo. Lui pede para 
comemorar com Lumiar, que 
se recusa. Ben tenta conver-
sar com Sol e Neide observa 
os dois. Theo libera Rafa e 
Jenifer para irem sozinhos ao 
galpão. Bia tenta reaproximar 
Bela e Fred. Theo confessa 
para Érika que só está moran-
do com Rafa e Jenifer.

Terra e Paixão
Angelina surge na sala da 

fazenda com Menah. Ela 
conta a Jonatas que con-
seguiu fugir do ataque de 
um peão. Jonatas fala para 
Gentil não provocar mais 
Antônio. Graça e Caio mar-
cam o casamento. Antônio 
reage quando Caio lhe diz 
que Agatha pode estar viva. 
Kelvin divulga pela cidade 
que haverá um show no bar. 
Irene sofre ao pensar que 
seu casamento com Antônio 

pode não ser válido. Aline e 
Caio se encontram duran-
te o show do bar. Jussara 
aconselha Jonatas a deixar 
Menah ser feliz. Gentil faz 
Jonatas prometer que lutará 
pelo amor de Aline. Irene 
sugere que Nice pode es-
tar dando mais um golpe 
ao dizer que é herdeira de 
Cândida. Irene oferece din-
heiro para Nice sumir com 
Agatha, caso a ex-mulher do 
marido reapareça. 

Jove pede a Juma para 
morar na casa de 

Espaguete de abobrinha com molho de tomate

Abobrinha Recheada

GASTRONOMIA

INGREDIENTES
n 2 abobrinhas
n 400 gramas de 

tomate em lata
n 1 colher de sopa de 

azeite de oliva extra 
virgem
n 1 cebola pequena 

picada
n 1 dente de alho 

amassado
n 1/4 xícara de chá de 

água
n 1 colher (chá) de sal 

Maríssimo Mãe Terra

MODO DE PREPARO
1Rale as abobrinhas 

com a ajuda de um 
ralador ou corte 
com uma faca em 
tiras bem �ninhas. 
Descarte o miolo – 
não jogue fora, pode 
ser usado em outra 
receita.

2Cozinhe no vapor 
por cerca de 8 a 10 
minutos.  Dê um 
choque de água 
fria para parar o 
cozimento. Reserve.

3Retire os tomates de 

INGREDIENTES
n 1/2 xícara arroz 

selvagem
n 2 xícaras de chá de 

água
n 1/2 colher de chá de 

sal
n 2 abobrinhas médias
n 1 colher (sopa) de 

azeite de oliva
n 1/2 cebola pequena 

ralada
n 1 dente de alho 

amassado
n 1/2 xícara de chá de 

vinho branco
n 1/2 xícara de chá de 

maionese Hellmann’s
n 1 colher (sopa) de 

manjericão fresco 
picado
n 2 colheres (sopa) de 

amêndoas sem pele 
torrada

MODO DE PREPARO
1Em uma panela, junte 

o arroz, a água e o sal 
e leve ao fogo médio 
por 30 minutos ou 

uma das latas e corte-o 
em cubos. Reserve 
os cubos e o suco do 
tomate.

4No liquidi�cador, bata 
metade dos tomates.

5Aqueça bem uma panela 
e refogue a cebola e 

o alho no azeite até 
murchar, sem deixar 
dourar.

6Junte o tomate em 
cubos, o tomate batido 
e a água. Cozinhe por 
10 minutos em fogo 
baixo, mexendo de 

vez em quando até 
encorpar.

7Tempere com sal e 
pimenta do reino 
moída. Sirva com as 
abobrinhas.

até secar o líquido. 
Reserve.

2Unte um refratário 
pequeno (19x19 cm). 
Reserve.

3Aqueça o forno em 
temperatura média 
(180° C).

4Corte a abobrinha 
ao meio no sentido 
horizontal. Retire a 
polpa com auxilio de 
uma colher, formando 
uma barquinha, 

tomando cuidado para 
não quebrar. Reserve 
as partes e a polpa 
separadamente.

5Em uma panela, 
aqueça a azeite em 
fogo médio e doure a 
cebola e o alho. Junte 
a polpa da abobrinha e 
refogue por 5 minutos. 
Adicione o arroz 
reservado e o vinho, 
e cozinhe até secar o 
líquido. Retire do fogo, 

acrescente a maionese 
Hellmann’s e o 
manjericão, misturando 
delicadamente até �car 
homogêneo.

6Preencha as barquinhas 
com o recheio e arrume 
uma ao lado da outra 
no refratário. Polvilhe 
com as amêndoas e 
leve ao forno por 25 
minutos, ou até dourar 
levemente. Sirva em 
seguida.
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Dois tempos
1. A sensação de que o tempo 

passa mais rápido nas férias é algo 
presente na cabeça de todo turis-
ta, portanto, poupá-lo é sempre 
uma boa pedida.  Nesse contexto, 
estar bem localizado ao escolher 
o destino da viagem é um ganho 
não só financeiro, mas também 
evita uma série de dores de cabeça.  
Entre os destinos que possuem 
empreendimentos que  atendem  
muito bem a  essa proposta estão 
cidades como Aquiraz-CE, Penha-
-SC e Caldas Novas-GO. O Solar 
Pedra da Ilha, em Penha (SC), esta 
à 8 minutos, o maior parque de di-
versão da  América Latina, o  Beto  
Carrero  World.   

2. O Dom Pedro Laguna Be-
ach Resort & Golf também é pri-
vilegiado pela sua localização  
e  está  em Aquiraz-CE, cidade 
onde está uma das atrações tu-
rísticas mais icônicas  do  País, e 
que nunca fica de fora do roteiro, 
o Beach  Park. Na cidade de Cal-
das Novas-GO,  opções de lazer 
não faltam para aproveitar as 
piscinas de águas quentes. Entre 
os parques com maior estrutura 
na cidade estão o Náutico Praia 
Clube, o Water Park, e na cidade 
de Rio Quente (GO), o parque 
aquático Hot Park.
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PARA TRATAMENTO - O especialista em 
transplante capilar, médico Domingos Sávio, 
que coleciona em sua carteira de pacientes, 
famosos mundo afora, dia desses, recebeu em 
seu consultório a cantora Maiara, que iniciou 
tratamento para alopecia feminina

Johny Cândido

HONRARIA - A Câmara Municipal 
de Goiânia realizou no dia 07 de julho, 
sessão solene em comemoração ao Dia 
dos Músicos. O cantor e compositor 
goiano Pedro Scalon �gurou entre os 
homenageados, recebendo o diploma de 
Honra ao Mérito e contou com o carinho de 
seus pais, Omar Scalon e Viviane Vilela

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O limão ajuda 
a emagrecer porque desintoxica 
o organismo.
n ÚLTIMA NOITE DE SHOWS - 
Neste sábado (29), encerramento 
de shows do Mais Araguaia, em 
Aruanã, Gabriel o Pensador é 
uma das atrações da noite, além 
dos cantores regionais Maíra 
Lemos, Maria Eugênia e Pádua. 
Os DJ’s Kah Fialho e Fábio 
�nalizam as atrações. 
Os shows são gratuitos.
n TARDE ENCANTADA AZUL 
- Neste sábado (29), o Portal 
Sul Shopping encerra sua 
programação de férias com a 
“Tarde Encantada Azul”, voltada 

para crianças com espectro 
autista, com brincadeiras 
interativas, personagens e muitas 
atrações. O Shopping realizou, ao 
longo do mês de julho, diversas 
atividades de entretenimento 
e lazer - dentre elas o�cinas, 
gincanas e brincadeiras temáticas 
- com o objetivo de garantir a 
diversão da criançada durante o 
período de férias escolares.
n PARA AVÓS E NETOS – No dia 
26 de julho, é comemorado o Dia 
dos Avós, para celebrar a data, 
o Space Jump está oferecendo 
desconto para avós e netos que 
forem brincar juntos no maior 
parque de trampolim do Centro-
Oeste, localizado no Shopping 
Estação Goiânia.
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CAUSA NOBRE - O digital 
in�uencer e empresário, 
Alexandre Suíta, ex- A Grande 
Conquista, TV Record, pilota 
um projeto nobre na luta contra 
o câncer. Alexandre criou uma 
marca de boné que na compra 
de uma peça, outra é doada 
para uma pessoa 
que luta contra a doença

BARBIE NO HOSPITAL - Na sexta-
feira (28), entre 14h e 16h, pacientes, 
acompanhantes e colaboradores do 
Hospital Estadual da Mulher (Hemu), 
entraram no mundo cor de rosa 
Barbiecore,  com a visita da personagem 
Barbie, reforçando a questão da 
humanização na unidade

JUNTA DE DERMATOLOGISTAS - 
O renomado dermatologista Rogério 
Ranulfo participou da 23ª Reunião Anual 
dos Dermatologistas do Centro-Oeste 
(RADECO), ocorrido entre 07 e 09 de 
julho, no Royal Tulip Brasília Alvorada, 
ministrando uma aula sobre ‘Ultrassom 
Macrofocado para �acidez de pele’, além 
de mediar o painel sobre ‘Atualização em 
novas tecnologias’

PASSARELA  - O estilista Alexandre 
dos Anjos, criou o look Tarot dos Anjos, 
apresentado durante des�le na semana 
de moda da Casa de Criadores, em São 
Paulo, pelo modelo Sgreyfon

MODA - O Mega Moda Shopping promoveu para os clientes 
atacadistas um Fashion Denner com o preview da Coleção 
Primavera Verão 2024, de 18 marcas de lojas do complexo. Os 
clientes foram recepcionados pelos gerentes Max Lane, Tássia 
Carvalho, Paula Sepulveda e pelo diretor do Grupo Mega Moda, 
Felipe Braga  
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